
NOTA CONJUNTA 

REITORIA DO IFMS E DIREÇÃO-GERAL DO CAMPUS TRÊS LAGOAS

1. O Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) e a Direção-Geral do Campus Três Lagoas vêm a público 

reafirmar seu compromisso inegociável com o combate ao racismo, a promoção da igualdade racial e a 

consolidação de uma educação pública antirracista, inclusiva e democrática. Este compromisso é expresso 

não apenas em princípios, mas em ações concretas e políticas institucionais permanentes.

2. Em relação ao fato ocorrido no último sábado, 10 de maio de 2025, envolvendo um servidor da instituição e um 

funcionário terceirizado, informamos que, tão logo o caso chegou ao conhecimento da Direção-Geral do 

campus, foram adotadas as providências iniciais para a apuração. O servidor foi prontamente recebido em 

reunião pela equipe gestora, oportunidade em que apresentou sua versão dos acontecimentos. 

Paralelamente, a direção da unidade deu início ao levantamento de registros e imagens das câmeras de 

segurança, de modo a reconstruir, com base em evidências, a dinâmica do episódio.

3. É importante esclarecer que o acesso às dependências dos campi aos finais de semana segue normativas 

específicas, como o Ofício-Circular nº 2/2024, que estabelece a necessidade de comunicação prévia para a  

utilização dos espaços. Ainda assim, a gestão compreende que todas as abordagens, inclusive por parte de 

profissionais terceirizados, devem se pautar pelo respeito, pela isonomia de tratamento e pela ausência de 

julgamentos baseados em estereótipos raciais ou sociais.

4. Dessa forma, a Reitoria do IFMS irá oficiar a empresa responsável pelo contrato terceirizado, solicitando 

esclarecimentos sobre os protocolos adotados em situações de acesso às unidades fora do horário regular de 

funcionamento. Após análise dos procedimentos apresentados, a instituição poderá avaliar a necessidade de 

ajustes e propor a adequação desses protocolos e necessidades de capacitação, de modo a assegurar que 

todas as abordagens realizadas por profissionais terceirizados estejam em consonância com os princípios 

institucionais de respeito, acolhimento e igualdade de tratamento. Reafirmamos que atitudes racistas, em 

qualquer de suas formas, não serão toleradas no âmbito institucional, independentemente de sua origem ou 

natureza do vínculo funcional.

5. O IFMS possui uma política institucional consolidada de enfrentamento ao racismo e de valorização da 

diversidade étnico-racial, expressa na atuação dos Núcleos de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABIs), 

presentes em todos os campi. Esses núcleos contribuem ativamente na proposição de políticas de inclusão, no 

desenvolvimento de projetos formativos, em processos seletivos com bancas de heteroidentificação e em 

ações de sensibilização da comunidade acadêmica. Reconhecemos e valorizamos esse papel estratégico, que 

fortalece a dimensão ética e democrática da missão institucional.

6. A atuação do IFMS nesse campo se traduz em investimentos contínuos. Nos últimos dois anos, foram 

destinados R$ 132 mil para o fomento a projetos de ensino, pesquisa e extensão junto aos NEABIs; R$ 65 mil 

em bolsas para 14 projetos com foco nas temáticas étnico-raciais; R$ 30 mil para a Semana dos Povos 

Indígenas, R$ 30 mil para a Semana do Orgulho LGBTQIAPN+ e R$ 30 mil para a Semana da Consciência 

Negra. Também estão em andamento parcerias com instituições como o Ministério dos Povos Indígenas 

(MPI), no âmbito do Programa Teko Porã, além da articulação de um curso de extensão sobre formação ético-

racial quilombola. Essas ações buscam envolver todos os segmentos da comunidade escolar, incluindo 

trabalhadores terceirizados, que devem ser integrados às discussões e capacitações sobre abordagens 

respeitosas e o enfrentamento ao racismo em suas múltiplas dimensões.
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